AGRUPAMENTO DE ESCOLAS CIDADE DE CASTELO BRANCO

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO
É incontornável o impacto que a televisão tem no mundo actual. Somos diariamente bombardeados com todo o tipo de programas, informação e publicidade. No entanto, neste negócio que é a televisão crianças e os jovens são os mais visados e atingidos. Desde a forma de vestir, passando pela linguagem, comportamentos e atitudes dos mais jovens são influenciados para não dizer ditados pela “caixa que mudou o mundo”. A publicidade vocacionada para os mais novos e o número crescente de programas ao gosto dos jovens, demonstram bem o peso dos mais novos na luta pelas audiências.

É, obviamente agradável, passar algum tempo frente ao televisor e assistir a uma programação variada ao gosto de cada um. Não podemos contudo, deixar os nossos jovens cair na obsessão, perdendo hábitos de vida saudáveis em troca de uma vida sedentária passada em frente do ecrã. Problemas de excesso de peso, visão, enxaquecas são cada vez mais conotados com televisão. Para além dos problemas físicos, há outros não menos preocupantes. Poucos jovens lêem com prazer, sendo diariamente submetidos ao discurso televisivo que em certos casos muito deixa a desejar…. A violência de certas peças apresentadas nos mais diversos contextos….A banalização de certos comportamentos de risco…
Até que ponto este media, muitas das vezes sob o olhar menos atento dos pais ou encarregados de educação, está a formar ou deformar as nossas crianças e jovens? 
Feita esta breve reflexão, fica o desafio: Como agir de forma a potencializar os aspectos enriquecedores e minorar as consequências negativas? O repto está lançado. Vamos tentar encontrar respostas. 
Propostas

1 – Lançar Campanhas de Informação ( através da televisão, aulas de Formação Cívica e Escola) que visem alertar e consciencializar os jovens e seus responsáveis para os malefícios da TV, um pouco à semelhança do que já se faz com o tabaco.

2 – Criação de programas ao agrado dos Jovens em consonância com os temas e conteúdos programáticos escolares estudados, que funcionem como uma escola paralela de enriquecimento das aprendizagens.
3 – Criação de quotas de obrigatoriedade e implementação de uma política de incentivos fiscais para divulgação de programas com índole enriquecedora vocacionados para os jovens.
